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APRESENTAÇÃO

A incessante busca de conhecimentos científicos no mundo moderno emerge da 
necessidade da interligação de diversas áreas da ciência, especialmente na área médica, 
sendo tal diligência, um pilar fundamental na formação dos profissionais em saúde.

A prática clínica baseada nas melhores evidências científicas, em cooperação 
com outros profissionais da área da saúde, através de uma adequada integralidade de 
conhecimentos, pressupõe melhor racionalização nas tomadas de decisões e intervenções 
quando necessário, além do entendimento da magnitude do processo saúde-doença, 
extrapolando assim, o campo unicamente biológico. Assim, o conhecimento científico 
mostra-se cada vez mais necessário, à medida que fundamenta e molda o processo de 
tomada de decisão, trazendo, por conseguinte, maiores benefícios à saúde da população, 
e com menos custos econômicos e sociais.

Diante disso, é com enorme satisfação que apresentamos esta obra, intitulada 
“Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana”, volumes 9 
e 10, elaborados em sua maioria por pesquisadores brasileiros, com capítulos abrangendo 
diversas áreas do conhecimento, tais como: epidemiologia social, gastroenterologia, 
infectologia, geriatria ....... Esperamos que esta obra possa contribuir no processo ensino-
aprendizagem de estudantes, professores e demais profissionais da área de saúde.

A ciência não é acumulação de fatos, mas resolução de mistérios (Matt Ridley)

José Aderval Aragão 
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RESUMO: A promoção da saúde é uma política 
e programa de trabalho que proporciona 
capacitar pessoas e comunidades a modificarem 
determinantes da saúde em prol de uma vida com 
qualidade. Por este motivo, o Ministério da Saúde 
cria em 2006 a Política Nacional de promoção 
da Saúde para o enfrentamento de um cenário 
político e sócio-histórico em que se exige uma 
qualificação maior dos profissionais nas práticas 
sanitárias e no sistema de saúde da sociedade 
em geral, relacionado aos condicionantes e aos 
determinantes envolvidos na vida da população. 
Desse modo, foi visto a necessidade de 
desenvolver ações de promoção em saúde no 
Centro de Saúde da Família, em Sobral (CE), 
que se referiam à saúde sexual, reprodutiva, 
saúde da mulher e redução de danos em um 
prostíbulo. A atividade teve como objetivo auxiliar 
na oferta de serviços de saúde com qualidade 
para as mulheres que trabalhavam no prostíbulo 

e aumentar o vínculo da equipe de saúde com 
o público envolvido. O trabalho trata-se de um 
relato de experiência dos profissionais da equipe 
do Nasf do território do bairro da Coelce, de cunho 
qualitativo, que culminou em pesquisa em campo 
e de participação interventiva para a realização 
das atividades. Vemos, portanto, a necessidade 
de provocar os profissionais de saúde em 
reavaliar sua forma de trabalho e seu modo de 
atuação na saúde pública no Brasil, criando 
espaços de comunicação com a população 
que para além do convencional ou limitado à 
instituição de hospitais, centros de referência ou 
o próprio posto de saúde. Estimular iniciativas 
que trabalhem com o público excluído pela 
sociedade é uma forma de devolver a eles o papel 
de cidadão que lhe foi retirado, independente 
da situação que estejam vivenciando enquanto 
modo de vida ou de trabalho. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; 
Saúde da mulher; cidadania.
 

A CONVERSATION CIRCLE IN A 
BROTHEL, A BEYOND CONVENTIONAL 

INTERVENTION: AN EXPERIENCE 
REPORT 

ABSTRACT: Health promotion is a work tool 
that enables people and communities to change 
health determinants in favor of a quality life. For 
this reason, the Ministry of Health created in 2006 
the National Health Promotion Policy to face a 
political and socio-historical scenario in which 
greater qualification of professionals in sanitary 
practices and in the health system of society in 
general is required. , related to the conditions 
and determinants involved in the population’s life. 
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For this reason, we saw the need to develop health promotion actions at the Family Health 
Center in Sobral (CE), which referred to sexual and reproductive health, women’s health 
and harm reduction in a brothel. The activity aimed to assist in the provision of quality health 
services for women who worked in the brothel and to increase the health team’s bond with the 
public involved. The work is an experience report of the professionals of the Nasf team in the 
territory of the Coelce district, of a qualitative nature, which culminated in field research and 
interventional participation to carry out the activities. We see, therefore, the need to provoke 
health professionals to reassess their way of working and their way of acting in public health in 
Brazil, creating spaces for communication with the population that go beyond the conventional 
or limited to the institution of hospitals, centers reference or the health post itself. Encouraging 
initiatives that work with the public excluded by society is a way of giving them back the role 
of citizen that was taken from them and making these women, regardless of the situation they 
are experiencing as a way of life or work. 
KEYWORDS: Health Education; Women’s health ; Citizenship.

 

INTRODUÇÃO 
A promoção da saúde é uma política e programa de trabalho que proporciona 

capacitar pessoas e comunidades a modificarem determinantes da saúde em prol de uma 
vida com qualidade. Por este motivo, o Ministério da Saúde cria em 2006 a Política Nacional 
de Promoção da Saúde para o enfrentamento de um cenário político e sócio-histórico em 
que se exige uma qualificação maior dos profissionais nas práticas sanitárias e no sistema 
de saúde da população em geral (BRASIL, 2006).

Assim, um dos objetivos que constitui a promoção da saúde no Sistema Único de 
Saúde é poder promover saúde, como o próprio nome já diz, e reduzir as vulnerabilidades 
e riscos à saúde, relacionados aos condicionantes e aos determinantes envolvidos na vida 
daquele indivíduo. Diante disso, foi visto a necessidade de desenvolver ações de promoção 
em saúde em um público especifico, citado a posterior, dentro do território de trabalho 
adstrito por uma das equipes do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), em Sobral, 
Ceará.

É importante observar que o cenário da Atenção Básica observado à nível nacional 
enfrenta alguns dilemas e dificuldades no que se refere a uma cultura institucional de 
verticalização de programas e protocolos que fundamentam a prática clínica, o que traz 
neste modelo um enrijecimento e uma fragmentação da área da saúde pública. O NASF 
surge, portanto, como uma resposta à uma resolubilidade dos problemas de saúde da 
população no esquadro da Atenção Básica, compartilhando práticas e saberes das equipes 
de saúde e tentando apoiá-las na resolução de problemas clínicos e sanitários. É a partir de 
uma atuação multiprofissional que possibilita um aumento no escopo de ações e serviços 
ofertados pelo Centro de Saúde (BRASIL, 2014).

Foram realizadas atividades de promoção da saúde do Centro de Saúde da Família 
Coelce que se referiam à saúde sexual, reprodutiva, saúde da mulher e redução de danos 
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em um prostíbulo. O público participante foram oito mulheres com idade mínima de 17 anos 
e máxima de 55 anos.

O interesse em trabalhar com esse público se deu a partir da necessidade observada 
no território adscrito em levar para este público uma educação em saúde de qualidade, 
respeitando a condição de vida da população que vive e/ou trabalha em prostíbulo e 
desconstruir a noção de que só se promove saúde dentro das instituições fechadas e 
muradas. O Centro de Saúde deve ser para a população a principal “porta de entrada” para 
o serviço em saúde pública, porém essa afirmativa não exclui a possibilidade de encontrar 
outros modos de acesso da população à integração do serviço (BRASIL, 2014).

A atividade foi realizada em um cenário que se encontra situado em uma avenida 
nas proximidades do posto de saúde referido. O ambiente apresenta: um alpendre ligado a 
um salão usado como bar com uma máquina de jogos, cadeiras de plásticos e congelador, 
cozinha que também serve de sala com higiene precária, equipada de uma sofá e fogão, 
dois quartos no andar de cima e um banheiro. O piso do bar é no cimento liso e os demais 
no chão batido.

O estabelecimento é administrado por um casal, no entanto a mulher é que 
se apresenta como proprietária. Segundo a dona, o negócio surgiu em forma de bar e 
devido “caridade” abriga meninas por não terem onde ficar ou que não gostam de suas 
casas. Ressalta ainda que a maioria das mulheres ali presentes são usuárias de drogas, 
o funcionamento da casa vai até 22h no máximo e depois desse horário algumas delas 
permanecem no lugar e outras vão pra avenida em busca de programas fora. Os clientes 
são recepcionados pelas mulheres, que também os acompanham nas bebidas do local.

Historicamente, é possível perceber a construção de um estigma em relação ao 
exercício da prostituição, tal como a formação de representações sociais voltadas para 
um olhar de discriminação e preconceito. Este cenário fundamenta-se a partir de fatos 
históricos dos quais as prostitutas foram  responsabilizadas pela disseminação de doenças 
sexualmente transmissíveis, além de representar culturalmente a imagem transgressora 
da família tradicional e construída do patriarcado, além de colocar em questão o valor da 
sexualidade e do pudor com o corpo feminino (GUIMARÃES, 2005).

A necessidade de desenvolver a ação se deu depois de uma busca ativa da assistente 
social do NASF( Núcleo de Apoio a Saúde da Família) a uma gestante usuária, suspeita de 
TB( tuberculose), resistente a realizar o pré-natal e trouxe o caso que foi compartilhado com 
a equipe de referência e gerente. Apontando as vulnerabilidades evidenciadas, o receio em 
procurar a unidade de saúde e o preconceito sofrido em utilizar do sexo como profissão e 
fonte de renda para ajudar a família, percebeu-se a necessidade de um olhar diferenciado 
por parte da equipe de saúde no cuidado destas mulheres.
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OBJETIVO 
A atividade teve como objetivo geral auxiliar na oferta de serviços de saúde com 

qualidade para as mulheres que trabalhavam no prostíbulo. Teve também como objetivo 
específico, aumentar o vínculo da equipe de saúde do bairro da Coelce com o público 
envolvido; além de inserir a equipe do Nasf na integralidade do cuidado das mulheres em 
questão e estruturar espaços de educação e promoção de saúde no território da Unidade 
Básica de Saúde da Coelce, em Sobral, Ceará.

METODOLOGIA 
A pesquisa é de abordagem qualitativa, que segundo Denzin e Lincoln (2006), 

esta é uma abordagem que realiza uma interpretação de como se apresenta no mundo 
os fenômenos envolve, em que os pesquisadores se debruçam sobre acontecimentos 
naturais, buscando compreender a visão da sociedade sobre eles,dando-lhes significado. 

Segundo Gil(2019), as pesquisas exploratórias têm como objetivo proporcionar 
maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais simples ou a construir 
suposições. Seu planejamento tende a ser bastante flexível, pois interessa considerar os 
mais variados aspectos relativos ao fato ou fenômeno estudado. Pode-se dizer que estas 
pesquisas têm como finalidade principal o aperfeiçoamento de idéias ou a descoberta 
de intuições. Seu planejamento é portanto, bastante flexível, de modo que possibilite a 
consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato estudado.

O trabalho trata-se de um relato de experiência dos profissionais da equipe do Nasf 
do território do bairro da Coelce, de cunho qualitativo, que culminou em pesquisa em campo 
e de participação interventiva para a realização das atividades.

Sobre a perspectiva metodológica, o relato de experiência é uma forma de narrativa, 
em que o autor transmite através da escrita um conhecimento de uma experiência vivida 
a partir de uma sustentação científica, ou seja, descreve de maneira detalhada uma 
vivência pessoal a partir da observação de uma experiência subjetiva ou objetiva ao campo 
(GROLLMUS; TARRÉS, 2015). 

A intervenção realizada se deu por meio de roda de conversas com as mulheres 
do prostíbulo, assistente social, educadora física, psicóloga, farmacêutica e agente 
comunitário. A ação constituiu-se em roda de conversa com mulheres profissionais do sexo 
no prostíbulo localizado no território da Coelce com equipe Multiprofissional do NASF e 
agente comunitário de saúde. 

Vale ressaltar que antes dessa ação foram realizadas três visitas no intuito de obter 
vínculo. Foram abordados os temas saúde da mulher e sexualidade, em que logo no início, 
algumas ficaram caladas e resistentes a participarem, mas no decorrer foram participando 
e fazendo perguntas relacionadas aos problemas de saúde que as preocupam e que são 
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acometidas durante o sexo.
A intervenção foi baseada na promoção da saúde, prevenção e educação em saúde 

dentro do prostíbulo. Houveram etapas desenvolvidas até chegar a ação: compartilhamento 
de caso com a equipe; planejamento; organização e avaliação da atividade.

Na prática usamos o método participativo, onde buscar dar voz e autonomia a todos 
os participantes, havendo uma troca de saberes e uma participação ativa dos integrantes e 
melhor aproveitamento e fixação do aprendizado. 

Deste modo, os encontros foram construídos a partir da discussão de temáticas de 
interesse da população descrita e de ações em saúde que já eram planejadas pelo Centro 
de Saúde da Família em suas campanhas anuais promovidas à nível governamental e 
municipal. Portanto, as principais temáticas trabalhadas foram: exame de prevenção ao 
colo de útero, uso de preservativo, relações abusivas no prostíbulo, discriminação acerca 
da prática da profissão, distanciamento das ações públicas em educação e saúde no 
prostíbulo, entre outros.

A análise dos dados da pesquisa foram construídas a partir de uma triangulação dos 
dados obtidos nas diferentes etapas de coleta: estudo e construção de revisão de literatura 
acerca do tema da pesquisa; observação participante das ações realizadas no locus da 
pesquisa; e análise de prontuários e de discussões com a equipe de saúde. Assim, o relato 
de experiência foi construído a partir da fala e da vivência de uma equipe do NASF no 
território em que ocorreu a intervenção de promoção de saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Visto que um dos princípios do SUS( Sistema Único de Saúde) é a integralidade e 

para que ela seja realmente efetivada é necessário que se faça parte na produção de uma 
cidadania e que o sujeito seja percebido como sujeito histórico, social e político, articulado 
ao seu meio e modo de vida. Promover educação em saúde em mulheres de prostíbulos 
viabiliza sentimentos de inclusão, valorização e co-responsabilidade entre elas, pois se 
identificam entre si, percebendo a saúde como qualidade de vida e fortalecendo as relações 
e aprendizado com os temas abordados e escolhidos de acordo que o levantamento das 
necessidades comentadas no momento.

Muitos foram os relatos e dúvidas levantados por elas. Com o tempo foram se 
sentindo mais relaxadas e confiantes a falar de coisas íntimas como aborto, uso de pílulas 
do dia seguinte contínuas, uso de drogas e outros. No momento, pactuamos marcar dia e 
hora para realizar os exames de prevenção com enfermeira da unidade em um horário que 
fosse melhor para elas, facilitando a ponte entre usuário e unidade básica de saúde.

Iniciamos falando sobre a importância do exame “papa Nicolau”, que se trata 
de “ teste realizado para detectar alterações nas células do colo do útero” (INSTITUTO 
NACIONAL DO CÂNCER, 2011), e que pode prevenir um dos principais tipos de cânceres 
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em mulheres. No diálogo foram muitas queixas e preocupações, algumas relatam não 
realizar o exame por não se sentirem confortável dentro da unidade, por acordarem tarde 
devido as suas atividades na noite, descriminação e alguns problemas relacionados a 
dores no “pé da barriga” e sangramentos durante sexo. 

Enquanto ao uso de camisinhas, falaram ter um bom relacionamento com a agente 
comunitária que sempre leva camisinhas quando elas pedem. Finalizamos a ação pedindo 
para que elas avaliassem o momento e perguntando se era interessante continuarmos nos 
encontrando e levando discussões de outras temáticas e outras possibilidades construídas 
coletivamente. Todas falaram que o momento foi ótimo e que gostariam de outros momentos, 
pois aprenderem bastante e que a equipe era muito legal e que gostariam de serem vistas 
e atendidas sempre com o respeito e atenção que tivemos com elas. 

As intervenções atingiram o objetivo proposto, auxiliando o atendimento em saúde 
das mulheres e promovendo ações que melhorassem sua qualidade de vida, dentro das 
possibilidades e adversidades enfrentadas nos seus cotidianos e trabalho.

Foi possível perceber também que por meio dos encontros realizados com a equipe 
de referência e os profissionais do Nasf, conseguimos notar a aproximação do público 
envolvido com a equipe de saúde, desconstruindo imagens rígidas e distanciadas do saber 
profissional com o saber que elas detinham sobre sua realidade.

A idéia da construção de espaços para o diálogo e a promoção de saúde foi realizada 
com excelência, pois pode-se compreender que espaços vistos como “insalubres”, repleto 
de vulnerabilidades e com um descaso social notório, como o prostíbulo estudado, se 
tornou um espaço de formação em saúde, cuidado interprofissional e grupo de convivência 
entre as mulheres envolvidas na realidade apresentada.

Por fim, podemos levantar o questionamento que se faz aos profissionais da área 
da saúde, em que se prega tanto o discurso de desconstrução do saber instituído, de 
promoção de saúde e na tentativa de por em prática o conceito de clínica ampliada. De que 
modo poderia se realizar tais ações, se não sairmos da comodidade de um atendimento 
“medicocêntrico”, sustentado nas paredes de uma Unidade de Saúde? 

É necessário ir além do olhar convencional e buscar no próprio território a fonte para 
conhecer mais a população e em como fazer saúde. É necessário, ir também ao prostíbulo 
falar sobre sexto, falar sobre algo que para elas pode estar tão naturalizado, mas sem o 
suporte educacional e de saúde em que os profissionais do centro de saúde precisam 
oferecer e, assim, promover saúde, promover espaços de diálogo e fazer do SUS uma 
“casa” em que todos se sintam acolhidos e cuidados.

CONCLUSÃO
Ao realizar as ações mencionadas neste trabalho, percebemos que os profissionais 

que estavam envolvidos neste processo se sentiram sensibilizados, ampliando a sua 
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forma de “fazer saúde” e levando a reafirmação de que somos responsáveis para realizar 
um trabalho de qualidade e que pode transformar vidas, inclusive a nossa. Percebendo 
também a importância de usar as ferramentas de trabalho que temos em prol da garantia 
de direitos e qualidade de vida dos cidadãos, sem diferença de raça, cor, posição social, 
escolha sexual e outras formas de discriminação.

Vemos, portanto, a necessidade de provocar os profissionais de saúde em reavaliar 
sua forma de trabalho e seu modo de atuação na saúde pública no Brasil, criando espaços 
de comunicação com a população que fuja para além do convencional ou limitado a 
instituição de hospitais, centros de referência ou o próprio posto de saúde.

Estimular iniciativas que trabalhem com o público excluído pela sociedade é uma 
forma de devolver a eles o papel de cidadão que lhe foi retirado e fazer com que estas 
mulheres, independente da situação que estejam vivenciando enquanto modo de vida ou 
de trabalho, são antes de tudo mulheres que merecem os cuidados, o respeito e os serviços 
de saúde garantidos a toda a população.

REFERÊNCIAS
BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. Brasília: MS; 2006.

BRASIL. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Núcleo de Apoio à Saúde 
da Família, v.1: ferramentas para a gestão e para o trabalho cotidiano. Ministério da Saúde. Cadernos 
de Atenção Básica Brasília, DF, n. 39, 2014

BRASIL, INSTITUTO BRASILEIRO DO CÂNCER. Papanicolau (exame preventivo de colo de útero). 
Acesso em 10/07/2021. Disponível em https://bvsms.saude.gov.br/papanicolau-exame-preventivo-de-
colo-de-utero/

DENZIN, N. K. e LINCOLN, Y. S. Introdução: a disciplina e a prática da pesquisa qualitativa. 
In: DENZIN, N. K. e LINCOLN, Y. S. (Orgs.). O planejamento da pesquisa qualitativa: teorias e 
abordagens. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. p. 15-41.

GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social- 7° edição-2019

GROLLMUS, Nicholas S.; TARRÈS, Joan P. Relatos metodológicos: difractando experiências narrativas 
de investigación. Fórum Qualitative Social Research, v. 16, n. 2, mayo 2015. Disponível em:< file:///C:/
Users/Particular/Downloads/2207-9561-1-PB%20(1).pdf>. Acesso em: 28 fev. 2017

GUIMARÃES, Katia. Comercializando fantasias: a representação social da prostituição, dilemas da 
profissão e construção da cidadania. Estudos Feministas, Florianópolis, 13(3): 525-544, setembro-
dezembro/2005.



 
Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 10 261Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Agrotóxicos  138, 139, 141, 142, 143, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155

Alphapapillomavirus  27

Alterações hematológicas  113, 116, 123

Aplicações da epidemiologia  27

Assistência à saúde  42, 130, 139, 150

Assistência de enfermagem  75, 76, 78, 79, 84, 89

Autonomia pessoal  223

B

Banho de sol  127, 128, 129, 132, 133

C

Câncer de mama masculino  1, 2, 6, 7, 10

Cariótipo 47  1, 2, 3, 5

Cidadania  165, 167, 236, 239, 243, 245

Crianças escolares  98, 99, 101, 113

Cuidado Pré-Natal  37

Cuidados de enfermagem  84, 89, 96

D

Deficiência de vitamina D  128, 135

Déficit de aprendizagem  98, 99, 110

Depressão pós-parto  75, 76, 77, 78, 79, 82, 84, 85, 86, 87

Displasia do colo de útero  27

Doação de órgãos e tecidos  199, 200, 201, 202, 203, 204, 211, 212, 213

E

Educação em saúde  61, 149, 235, 237, 239, 241, 243, 252, 253, 254, 255, 258

Espermatozoides  4, 11, 12, 13, 15, 16, 17, 19, 20, 21, 22, 25

F

Família  27, 29, 39, 61, 62, 84, 86, 110, 115, 136, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 212, 236, 
239, 240, 241, 243, 245, 248, 250, 258

Fármaco  83, 85, 170, 171, 172, 173, 174, 175

Filme polimérico  170



 
Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 10 262Índice Remissivo

G

Gravidez  11, 13, 14, 15, 16, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 28, 39, 45, 48, 49, 50, 51, 53, 54, 58, 
60, 61, 62, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 76, 77, 83, 85, 86

H

Hospitalização  128, 129, 131, 132, 133, 202

Humanização da assistência  135

Humanização da Assistência  128

I

Infertilidade  1, 3, 4, 5, 6, 9, 10, 71, 72

Inibidores da acetilcolinesterase  138, 139, 141, 149, 150, 152

L

Líquido pré-ejaculatório  11, 13, 14, 17, 20, 21, 22, 23

Líquido seminal  4, 16

Lixo doméstico  157, 162, 165

Lixões  157, 158, 159, 161, 165, 168

M

Meio ambiente  157, 158, 159, 164, 166, 167, 168, 249, 254

Metamateriais mecânicos  177, 178, 179, 180, 182, 183, 184, 188, 189, 191, 193

N

Neonatologia  89, 90, 96, 97

Neoplasia intraepitelial cervical grau III  27

O

Obtenção de tecidos e órgãos  199

Odontologia  222, 223, 225, 227, 228, 230, 231, 232

P

Pediculose  98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 
114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126

Pediculus capitis  110, 111, 113, 114, 121, 124, 125

Política de saúde  216

Promoção da saúde  37, 38, 111, 129, 237, 239, 240, 243, 245, 252, 253, 257



 
Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 10 263Índice Remissivo

Puerpério  38, 39, 45, 76, 77, 79, 82, 83, 84

R

Recém-nascido  37, 39, 40, 41, 44, 45, 51, 54, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 90, 92, 94, 95, 96, 97

Redes sociais  222, 223, 224, 225, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 232

Resíduos sólidos urbanos  156, 157, 166, 167, 168, 169

Retinopatia da prematuridade  88, 89, 90, 91, 93, 96, 97

S

Saúde da mulher  37, 38, 234, 235, 236, 239, 240, 242

Saúde digital  215, 216

Síndrome de Klinefelter  1, 2, 3, 7, 8, 9, 10

T

Telecuidado  215, 216

Telemedicina  215, 216, 217, 218, 219, 220, 221

Traumas psicológicos e físicos  99

U

Unidades de terapia intensiva neonatal  89, 90








